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I- Ementa:

A história  do  ensino  da  Sociologia  na  educação  básica  do  Brasil  e  as  consequências;  as  propostas 
curriculares  para  o  ensino  de  Sociologia  no  ensino  médio  e  a  legislação  que  a  regulamenta.  Os 
fundamentos  epistemológicos  das  teorias  pedagógicas  clássicas  e  contemporâneas  do  ensino  e  da  
aprendizagem. Relacionar a prática da pesquisa e do ensino a partir das diversas fontes bibliográficas  
utilizadas na disciplina. 

II- Objetivos de Ensino

1 - Objetivos Gerais

Apresentar  os  fundamentos  epistemológicos  das  teorias  pedagógicas  clássicas  e  contemporâneas  do 
ensino e da aprendizagem, para facilitar a prática da pesquisa e do ensino, tendo por base as diversas  
fontes bibliográficas. Levar o aluno a uma autorreflexão histórica das ciências sociais brasileiras, em 
particular,  a  história  do  ensino  da  Sociologia  na educação básica  e  o  debate  público acerca  da  sua 
inclusão ou não no currículo. Introduzir as experiências pioneiras e a trajetória dos cânones neste campo,  
além de outras experiências institucionais mais recentes.

2 - Objetivos Específicos

Revisitar a história das ciências sociais no Brasil, considerando instituições, autores pioneiros e agentes  
mais recentes,  analisando o seu processo de expansão,  internacionalização e consolidação no campo 
acadêmico.  Introduzir  o  debate  estabelecido  acerca  das  metodologias  de  pesquisa  empregadas  nas  
pesquisas próprias deste campo e das fontes disponíveis. 

Focar  na  questão  do  Ensino  de  sociologia  na  educação  básica.  Elaborar  problemáticas  a  partir  da 
pesquisa bibliográfica para mostrar que a sociologia da educação traz inúmeras contribuições para o  
estudo das trajetórias escolares;  a sala de aula como campo de pesquisa e a escola como espaço de  
sociabilidade e produção de conhecimento (elaborar ferramentas didáticas).



Conhecer a legislação sobre o Ensino em Sociologia, como também, a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), a 
lei  13.415 que normatizou as mudanças no Ensino Médio brasileiro. Apresentar alguns protagonistas 
(representações sociais) no debate público sobre educação com foco no estado do Acre. Quais os sérios 
problemas  estruturais  do  Novo  Ensino  Médio  (NEM)?  Quais  as  muitas  críticas  tecidas  no  debate  
público? Quais as preocupações de educadores e estudantes? 

..

III - Conteúdos de Ensino

Unidades Temáticas C/H

Unidade 1 – 

Revisitar a história das ciências sociais no Brasil – fundamentos 
teóricos e metodológicos.

Oficinas de Técnicas de Pesquisa Bibliográfica

 

 20h

Unidade 2 - . 

O ensino da Sociologia na educação básica do Brasil. 

Oficinas de Técnicas de Pesquisa Bibliográfica

 20h

 

Unidade 3 – A sociologia na vida cotidiana da escola

Oficinas de Material Didático

 

 20h 

IV - Metodologia de Ensino

   
As atividades de ensino serão desenvolvidas de formas distintas,  visando introduzir  conceitos  e 
fundamentos metodológicos teóricos e práticos, por meio de aulas expositivas dialogadas, debates, 
oficinas,  resolução de questões e exercícios, tendo por base leituras prévias para analise textual,  
temática e interpretativa; pesquisas bibliográficas com o objetivo de preparar revisões bibliográficas, 
artigos científicos, textos teóricos, ou  em  materiais digitais, redes sociais e espaços virtuais.  As 
atividades práticas poderão ser em grupo e/ou individuais e poderão ocorrer sempre em seguida das 
aulas expositivas. 

Os tópicos serão abordados em exposições introdutórias e problematizações sobre os conteúdos 
apresentados,  leitura  e  discussão  de textos,  temas,  ideias,  teorias  e  conceitos.  Montagem de 
sínteses de leitura, resumos, resenhas, fichamentos, elaboração de textos escritos; uso da Internet 
e da Biblioteca Universitária (UFAC). Essas atividades completam o conjunto de ferramentas 
para que os estudantes apliquem os conhecimentos adquiridos durante a disciplina. Os trabalhos 
de avaliação serão 4 (quatro):  Estudos Dirigidos - atividades específicas de avaliação N1 e N2, 
para obtenção dos créditos referentes à disciplina. 

Descrição das atividades de extensão a serem realizadas pelos alunos: 

Oficinas de Escrita Científica:  Aprender ensinando- As oficinas serão realizadas pelos alunos nas 
escolas sob a minha supervisão: Cada aluno selecionará a escola e o horário em que será protagonista 
em ensinar e desenvolver atividades de ensino e técnicas de pesquisa bibliográfica em turmas do  
Ensino Médio. Serão computados 4h para a produção de material didático de conteúdo específico e 4h  
para o encontro e sua apresentação.

Observação: 
No caso de Apresentação oral e Trabalho escrito: A leitura dos textos é obrigatória para todos os 



participantes, cada aluno dispõe de 15 minutos, no mínimo, para sua  apresentação. A síntese 
deve conter as ideias principais e secundárias e as questões julgadas relevantes para discussão em 
classe. Além das resenhas ou resumos, o aluno/a deverá buscar estabelecer relações entre os textos 
escolhidos. 

V - Recursos Didáticos

Aulas Expositivas  dialogadas;  Power point, projetor multimídia, pincel,  lousa de vidro.  Google 
classroom para  compartilhamento de arquivos, publicações e comunicações; materiais audiovisuais; 
textos físicos ou/e digitais.

VI - Avaliação da Aprendizagem

Para a Avaliação N1, pelo menos 02 atividades serão propostas de Exercícios teóricos e práticos: 
Trabalho de pesquisa bibliográfica e interpretação de    textos sobre os conteúdos e debates das 
unidades. Estudo Dirigido I e II. 

  Exercícios  práticos:  *Oficinas  e  Técnicas  de  pesquisa  bibliográfica,  explorando  temas 
dissertativos. Avaliação N2. Estudo Dirigido III e IV.

As Atividades de extensão serão avaliadas nas duas modalidades: Na avaliação N1- Produção de 
trabalho escrito, valerá 10 pontos. E a apresentação do trabalho na Oficina nas escolas, valerá 10 
pontos na Avaliação N2.  

-As avaliações podem ocorrer por meio de:  provas orais, escritas; apresentação  de trabalhos 
acadêmicos, entre outros. Assiduidade e participação nas aulas presenciais.

Será observada à capacidade dos estudantes de apreenderem os conteúdos trabalhados.  As 
atividades serão avaliadas em escala de 0-10; a nota final será obtida pela média simples das notas  
obtidas nas quatro atividades; o estudante para ser aprovado, com dispensa de exame final, necessita 
obter média parcial igual ou superior a 8.0 (oito); A avaliação final será realizada para os estudantes 
que não obterem a média parcial, conforme Regimento da Ufac. 

VII - Bibliografia 
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ACRE. SEDUC. Currículo Único de Referência. Versão provisória. 2020. 
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VIII- Cronograma da Disciplina

Período de realização:  29/11/2024 – 11/04/2025

Dia e Horário de Execução: Terça-feira, das 19h às 22h20

Unidades Temáticas (ampliar, se necessário) Início Término

Unidade 1:  A história das ciências sociais no Brasil – fundamentos 
teóricos e metodológicos. 29/11/2024 10/01/2025

Unidade 2: i O ensino da Sociologia na educação básica do Brasil, sua 
legislação e diretrizes. 17/01/2025 14/02/2025

Unidade 3: A sociologia na vida cotidiana da escola. 21/02/2025 04/04/2025

Avaliação da aprendizagem (ampliar, se necessário) Data de Realização

Avaliação 1 - N1 – Estudo Dirigido I- O Ensino de Ciências Sociais no Brasil 14/02/2025

Avaliação 2 - N1 – Estudo Dirigido II - Elaboração de Problemáticas 21/03/2025

Avaliação 1 - N2 – Produção didática - Estudo Dirigido III 20 /02/2025

Avaliação 2 - N2 – Apresentação de Material Didático- Estudo Dirigido IV 28/03/2025

Realização da Prova Final 11/04/2025

Aprovação do Colegiado de Curso (Regimento  Geral  da UFAC, Artigo  70,  inciso  II).  Informar  o  fundamento  regimental  de  elaboração e 

aprovação, indicando o dia da reunião do Colegiado de Curso que homologou o Plano de Curso.

Exemplo: Plano de Curso elaborado nos termos do §2º, Art.  243 do Regimento Geral da Ufac, apreciado e homologado pelo Colegiado do 

Curso ............, em reunião realizada em ..... de ................ de ....... , conforme estabelecido no Regimento da Ufac, Art. 70, II.

 

Rio Branco, 25 de setembro de 2023

 Geovania Corrêa Barros
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